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Ence rrado, mel anc olica mcn 
te, j ci^lo de al,."'dades da 
Siníonica Campiac^ra, que 
tev_ e ssu capitulu de verdes 
louros e o? seus dia- de amar 
P® atnbulações eis que sur- 
ge esperançosa e entusiasta 
a C rquestra Filai n ouica 
Canv Uit-ira, idí a e fuidaçã. 
do maestro pro < -or Djalma 

r - 

(Conclusão da 8a. pag.) 

ultimo', a nova entidade líri- 
-a concretizou suas aspira- 
ções numa assembléia de as- 
sociados inscritos, realizada a 
4 do corrente mês no Insti- 
tuto Musical "Gomes Car- 
dim", em que se estabeleceu 
0 seguinte quadro de músicos 
execu cantes para as suas au- 
dições e colaboração nos es- 
petáculos teatrais: 

Violinos, Senhorinhas Em 
i.ice Coppo, Odila, Geraci, 
Proí. Reynaldo Prestes, Prof. 

' Luiz de Tullio, Prof. Tiberio 
Foscesív Prof. Thomaz Mora- 
tq do Canto e José de Souza; 
Viól®, Prof. Cassio Monteiro 

<s Antonlb de Paula Souza; 
Violoncelos, Prof. Luiz Cer- 

1 queira Monteiro e Luiz De 
Felico; Contrabaixo, Prof. 

i FJavio Augusto Soai'es; 0'boe 
i Prof. Antonio Marsaiolli; 

Flauta, Prof. Américo Ga- 
briel Martins; Clarineta, Prof 
João Luiz Leite; Piston, Prof 
José Antonio Prado; Trom- 
bone, Prof. Marcilio Teixei- 
ra; PercursSo, Prof. Antonio 
í.iatallo Júnior; • Percursão, 
Piof. Manoel Erbolato; Pia- 
rp-Harmonium, Prof. Djalma 
Campos de Padua (Direção 
geral). 

A Filarmônica, que temi no 
maestro Djalma Campos de 
Padua um. musico dirigente 
capaz e experimentado, conta 
desde logo com os esforços 
do srt Braulio Mcnjdias 
Nogueira, encarregado da Di 
fusão. Cultural da Prefeitura, 
i decidido apoio do emprezá- 
rio teatral Henrique José 
Pereira, para que possa em 
prestar a sua colaboração 
aos espetáculos líricos, de o- 
peretas e Variedades do Mu 
nicipal, e fará dentro em 
breve, sua apresentação ao 
publico campineiro, exibindo 
se a seguir, ante platéias de 
inúmeras cidades 4o Esta» 
do. 

Congratular do-se com o 
prof. Djalma Campos de Pa- 
dua por essa iniciativa, fa- 
zemos votos para que con- 
quiste em breve populari- 
dade e estabilidade a Orques- 
tra Filarmônica Campinei- 
ra. 

Maestro Djalma Campos 
Padua 

de Campos Pad- > que conse- 
guiu arregimentar aquelis 
dos nossos mr li ores n usicoo 
execucantes ,> ir i o conjuntó 
orquestrai. Partindo do prinr 
ci pio assaz. evidente de qué 
Campinas cidade vanguardei 

INICIATIVA DO MAESTRO DJALMA CAMPOS DE PADUA, O NOVO 

CONJUNTO MUSICAL CAMPINEIRO (A TEM ORGANIZADO O 
SEU QUADRO DE MÚSICOS EXECUTANTES E TRAÇADO O SEU 

PROGRAMA 
ra no interior do Esc ''c, ár, 
caudo com á respqnsrbilida- 
de de uma brilhante tradição 
artist.ca. não possue, no mo- 
mento, para as suas festas 
de gala e os seus espetáculo? 
líricos um conjunto musical 
ú altura, devidamente pre- 
parado para as partituras 
mais finas, a Orquestra Fi- 
larmônica Campineira tra- 
duz uma realidade proveito- 
sa, digna dos nossos aplau- 
-Os e que merece mesmo as 
atenções dos poderes pnbli- 
'■os. aü.m de que nã0 haja 
crepúsculo quando em pleno 
alvorecer. 

Fundada a 16 de junho 

fConclni na 2." a) 


